
No dia I3 de J unho, vigésimo 
nono aniversário da segunda apa­
r ição de Nossa Senhora, no dia da 
festa de Santo António de Lisboa, 
Doutor da Igreja, padroeiro da 
nossa Pátria, e, de modo espe­
cial, da freguesia da Fátima, «O 
Santo de todo o mundoH, na céle­
bre frase do Papa Pio XI, de sau­
dosa memória, realizou-se, como 
de costume, a peregrinação men­
sal ao Santuário da Cm·a da Iria. 

Durante o dia, o sol brilhou por 
vezes. num céu sem nuvens, aque­
cendo o ambiente. 

Na véspera, sobretudo da parte 
da tarde, era já intenso o movi­
mento de automóveis e camione­
tas que ocupavam as imediações 
do recinto sagrado. 

Eram quase 23 horas quando 
começou a procissão das velas. O 
longo cortejo nocturno, imponen­
.te e deslumbrante, cm que toma­
ram parte alguns milhares de pes­
soas, seguiu o pcrcul"!'o habitual e 
levou muito tempo a d';)sfilar pelas 
avenidas do c;antuário. 
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PE:RE:GRDNAÇÃO 

• 
da Imagem de Nossa. Senhora da 
Fátima que ostentava a coroa de 
ouro e pedras preciosas oferecida 
pelas mulheres portuguesas. 

Celebrou a Missa dos doentes o 
Rev. P.• Cristino Valverde, qae 
presidiu à peregrina.çã'l de Madrid 
composta de cerca de 40 pessoas,. 
em representação clo Senhor Ar­
cebispo de Burgos, que, sendo 
Conselheiro de Estado em virtu­
de de uma disposição constitucio­
nal, como todos os Arcebispos da 
E spanha, não pôde vir por ter 
de comparecer numa reunião mar­
cada precisamente para' essa. altu-
r.t . 

O referido Prelado tinha sido 
delegado pelo Senhor Bispo c1e 
Madrid - Alcalá para presidir 
à peregrinação da sua diocese. 

Ao E,·angelho pregou o Rev. 
P .e Matos Soares sôbre a devoção 
ao Imaculado Coração de Maria. 

Entre os peregrin.os espanhí.;s 
c•ncontrava-sc também o Marquês 
ele Lazoya, Director das Belas Ar-
trs. · 
A~~istiu aos actos oficiais d:>.. pe­

regrinação e deu a bé!nção euca­
rística ao::> doentes o Senhor Arce­
bispo de Cardiff, que no dia IS 
seguiu para Madrid no «Lusitani::t 
Express1> a fim de tomar parte no 
Congresso da «Paz Romanan. O 
ilustre Prelado ingks veio prestar 
homenagem a Nossa Senhora eh. 
Fátima, no lugar das suas apari­
ções, em nome do Em ...... Carde:1l 
Griffin, Arcebispo de Londres, do 

JUNHO, 13. 
Clero e povo católico de Inglater- de recollier os elementos necessá­
ra. Referiu-se a uma peregrinação rios para e3Crevet um li\'ro c;bbre 
de Britânicos que virá a Fátima vs acontecimentos da Fátima. 
nos dias 5 e 6 do próximo mês de No fim da t-tnção geral, cfec­
Julho, presidida por S. Ex.et• tuou-se a segunda procissão. O 
Rev.-. andor de No3s:l. fenl:ora foi coo-

Levou a umbela durante a ben- duzido, como na primeira procis­
ção dos doentes o ·sr. Ministro das são, aos ombros dos Servitas. 
Obras Públicas e Comunicações Atrás do andor seguia em carro­
que chegou à Fátima acompanha- -maca um adolescente de 14 anos 
do pela sua famnia. de idade, de Alcobaça, cujos pais 

Assistiu também aos actos reli- casaram no Santuário e onde ele 
giosos da peregrinação o Rev. Dr. recebeu o santo baptismo. 
G. E. Lozoya, membro da Com- Sofre há. ro meses de fractura 
panhia de Jesus, que foi incumbi- numa perna com um tumor su­
do pelos Superior~ da sua Ordem purante. Edificava a todos os que 
___ , _________ , ________________ . 

O E minentíssimo Cnrdenl Legado durnnte o solene Pontifical 
do dia 13 de Maio, na Col a da I ria, voltado par:t o povo. À 

elevação do t álix:. 

Morto. 48 

o viam com a sua atitude rcsi.;na­
da e com a sua piedade fervoro:;a. 

J,'omou igualmente parte na pe­
regrinação, para agradecer a sua 
cura ' 'erificada no dia I 3 do mês 
de Maio findo, Maria José da -,il­
va, de Paialvo. Tinha fístula:; d!! 
carácter tuberculoso num brJço c 
fôra operada, haYia cinco anos, ' 
de um tumor no ventre por onde 1 

lhe saiam as fezes. Curou-sr por I 
completo c qua:>e instantâneamcn- 1 
te quando Sua Eminência o Car- i 
deal Aloisi Masclla, Legado do 
Santo Padre para a coroação (te ! 

Nossa Senhora da Fátima, lhe r.ieu I 
a bênção com o Santíssimo SJ.c:·a- : 
mento. i 

Foi a primeira de todos os doc·n- : 
tes que recebeu nessa. ocasião a I 
benção eucarística. D urante mo 
mês o seu pêso at_tmcntou uns pou- · 
cos de quilos. Sente-se perfeita­
mente bem, sem sofrimento al~um 1 

e tem as fístulas do braço e o ori­
fício do ventre completamente ci­
catrizados. Está gorda, forte e 
parece vendrr saúde como se c ~ 
t.•1.a1a dizer. Esta cura é reconheci­
da pelos médicos que a ob:.crva-' 
1am, incluindo o médico a,,i,tcn­
te, como humanamente inexplicá­
vel nas condições em que se efec­
tuou . Alguns e:;tão preparando os 
s.::us relatórios para o respectivo 
p~ ,cesso canónico. 

A última procissão em que a 
veneranda Imagem de Nossa Se 
nh(lra da Fátima com a sua coroa 
de ouro e pedras preciosas set;uia 
no seu andor, imponente e majes­
tosa, por entre alas de povo, saú­
dada com o acenar de milhares de 
lenços brancos pela multidão dOI> 
fiéis, terminou com o canto co­
movente do uAdeus à Virsemn. 
juntp da santa. capela das apari-
ções. l'1sconde de Monttlo 

À meia noite, num altar impro­
visado junto do pórtico da igreja 
deu-se infcio à cerimónia da ado­
ração nocturna. Presidiu à recita­
ção do têrço o Rev. P. • Matos Soa­
res , abade da freguesia de Nossa 
Senhora da Conceição, da cidade 
de Pono, qul', nos intervalos das 
dezenas, falou sobre a de\oção ao .............................................................. _ .................................... - ........................................ -.;._. ................ ~ ................................................................ ...a 
Sagrado Coração de Jesus. 

Em seguida à adoração gera!, 
que dmou duas horas, houve vá­
r ios turnos de adoração feitos por 
di\ ers.1s.peregrinações. 

Às 6 horas, dada a bênção e 

Acção ·católica · ·em , Fátima 
feita a reposição, 0 Rev. P!l\1ar- Vão-se multiplicando as actividades da Acção Católica na te:ra 
cos dos Santos professor no Se- · C , 

· ,/.. · d N ' S h ' d F' sagrada da Fáhma. rescom em numero e parece crescerem trun-
mtnctno e o"sa en ora a a.- bé · t 'd d N f t é d d · bc d 
tima celebrou :1. Missa da comu- , m em tNn enstSa e. em o ahc o e a mtrar, ~a. n o-!e que po~ 
h~ ' 1 À 1 . la andou ossa enhora a espal ar graças espectat~ . que por la 

0

1 
ado gHera · .

1 
sl II 

10edtas, na ~apc- continua a and<~r, no:: privilégio:; que nos concede. Além das p.::-
a o ospt a proc eu-se a cc- . ~ .00. · · d' · 1 
· ó · d d '· ;- d . S regnnílçoes pen tcas - nactonats, toccsanas, paroqmas e co e-

nm nta a a m1ssao e no' os er- ~ . • - ·, ·1 1 · 1· ·-'t · 1 'd' E • g1a1s -, sao Ja mu1 o::> os cursos que a se rca LZam, e a reun:ao 
~ as;.

3 
a §ua h pre~1. •u ~ua L ·.x: anual dos assistente:> também para lá se passou. E com 'razão, po:--

\.CV. 0 • cn .~r tspo el ctr~a que o ar que na Fátima se re;;pira está impregnado de espirilualida-
que ~r~nunc• u t u~a ta ocuçao de, de modo que o trabalho custa menos e é mais fecundo. 
apropnal a aoSac ~:_ ' 11 retas no- O Curso de Cultura Religiosa "para 03 Hom(n da Liga CJ.tó-
"a" sen 10ras er\'l ... s coo a-se a . . d b' f rt t 1· · •· ,1 , '-

s • D • D · .. ~ · d S t !Jca, reahza o nesse am tente o emen e rc tg1oso, em ruas u.1 .;,c-
r: r. . m.ana os an os S f . · d t' 1 1 -

P into, da Maternidade de Coim- mana ant~, 01 caractenza o por no ave '; ;vaça?._ 
bra É de Justiça pôr em destaque as magntflcas ltçoes de Apologé-

Nos dias 'Io II c 
12 

. ·- lica, c!c Dogmático, de Escritura e de Mo::al, feitas por algt~ns do~ 
rantes a Servi t~s __ r Sct~~o~:!'

1

e · nossos mais categorizados mes~res de Teologia. F oram horas de 
5 homens_ fizeram -~a casa dos luz as que enl.ào se vi \·eram. 
retiros do Santuário, os sant-os E níio !Ó horas de luz, que também horas de fervor alto e de 
~xerdcio.:. espirituais que for:l.m fraternal camaradagem. Intensificou-se a ilu.minação dos espíritos e 
pr;;gados pelo Rev. P .e Carlos de estreitaram-se o.; laços daquela superior solidariedade que devem 
Azevedo, capeEio do Carmelo d~ unir todos os trabalhadores da Acção Católica. 
S. Jo~ e administrador da <<Voz Mc,trc., foram, afinal, os professores e os discípulos. Todos eles 
da Fátima,,, ensinaram e aprenderam. 

Após aquela cerimónia, realic Dos p rofc,,ore fala•n os di5Cípulos com p:xln.vras de jubiloso 
zou-sc a proci~sao com a \'ener~n- ~ntu~ia!JllO. E tai· discípulos são homens diplomados, que exercem 

na vida funções de marcado rc!cvo. Formoso, comovente e;;pcctá­
culo e~te de homens superiores, a ou\ ir com humildade e com reli­
gioso respeito as l ições de yerdade que lhes foram feitas . E n:i.o só 
a ou\'i-las, mas tambóm a relê-las na memória, no c9ração, e nos 
apontamentos que redigiram com seriedade modelar. · 

Dos discípulos falam o.;; professores em termos de comovida ad-
miraçi.io. 

R~gistam-se aqui algumas palavras que foram escritas. em car­
ta, por um dos teólogos: c<Confesso que fiquei encantado com o que 
me íoi permitido olherva.r. A impressão que senti com o final do 
Retiro (o Retiro que precedeu imediatamente o Curso) nunca mais 
se apagará da minha memória. A Acção Católica. trouxe a Portugal 
coisas que não estávamos h abituados a ver. Nlo fiquei menos en­
cantado coro tuélo o que ~ passou no Curso: interesse, espíri to de 
sacrificio (~te lições por dia!~, delicadeza, franqueza, piedad e pro­
funda.. 

Admiráveis os Hotnens da Acção Católica! 
Os mestres fo:-am sobretudo eles. Nós os alunos. ( . . . ) Mais uma 

vez reconheci que nós, os Sacerdotes, percisa.mos de nas valorizar 
cada vez m:~.is na piedade e na ciência, para estarmos à altura das 
exigf ncias deste escol de leigos piedosos e cultOSl), 

Decididamente, hi coisas novas cm Portugal. 
Bendito seja Oeuss 

t MAN'UEL, Bispo 4e Helinópo~ 



PAlAVRAS MANS~S 

Pela. rádio, pela imprensa, pelos Sinr6, director de escolas pri-
&VIÕ<ls, pelos autos, pelos comboios mária8 em Huelva, convidou o Car­
a graça de Nossa Senhorª' da Fá- deal Segura, que então já era Bis­
tima é levada a todo8 Os recantos po, a dar uns exercíciOs espirituais 
do país, até às aldeias mais portu- à3 crianças, para as afervorar ain­
gucs:~s no :~specto, no, USOs e no da mais na devoção de Maria. 
panorama meral. Graça de Mãe Mon.s. Segura, orador de palav.ra 
piedosa e tema, atenta e campa.. ardente e muito comunicativa, acei­
c.lccida. Mais uma estrela sobre tou logo 0 convite. -E lQJ~ge; mas 
Portugal, como dizia o poeta Gue- por um sorriso de Nassa Senhora 
des Teixeira. vale a IPena dar duas voltas no mun-

Desde que Nossa Senhora apa- do, ainda que se ande a pé. 
reccu 111\ l<:titima, ficou l:í. uma luz, Aos pés da Virgem da. }'átima. os 
que, longe de se apagar com o tem- sacrifícios valem mais, muito mais 
po, &e torna mais or!entadora e do que a6 luzes, as rendas e as flo-

-Buge.,tiva em cada dia que passa. ·res, pela fé que traduzem e pela re­
Heuditas as crianças, irmãs das compensa que esperam. 
llorca dos montes e das estrelas do Na. volta, pode o mundo prender 
céu, que a. 3iPOntaram candidamen- novamente os peregrinos nas· sua.e 
to ao., justas e ao, pecadores, aos redes douradas, que tanta vez &e 
doentes e aos moribundos I transmudam em algemae aviltan-

.l'obresinhas, humildes, descon~&- tes; mas fica-lhes sempre na alma a 
cida:s ?... Títulos do recomendaçao, nostalgia do que sentiram na Fá ti­
que não de desconfiança. Xossa. Se- ma, como um penhor de conversão 
nhora que também foi a~sim algum e resgate. Alguma coisa está com 
dia, quando passou pei.l terra, quis eles que, embora surdamente, reza 
chamá-las a si com mais luz e mais e canta e ~uplica até à moTte ... 
amor, para. que elas contassem de- Os que f1cam, ordinàriamente se­
poi:~ com uma sinceridade tocnnte guem pela. r:idio a peregrin:~ção 
o <1ue \< ir:lm e ouvlram. A mensa- com uma atenç~o fervqrosa. Tii.o 
~em, que 'iuha do alto, luminosa e fenorosa e absorvente, que para 
n;Yela.dura, ante11 de chegar até eles, ouvir ó o mesmo que ver. Vêem 
nos, pa~uu ~la alma delas, para a procissão das Yelas, a bênção doa 
que lhes dt'S!SC m çoz, expressão, pu· doentes, o adeus à Virgem, vêem 
bltciuade. tudo com a alma a vjbrar e os olhos 
· Xã0 era prel·i:so mala nnd:~, por- r&SOB de higrimas ... E quase· uma 

que Xo•«a Senhora hi e<>ta,·a para devoção de presença. 
aut{'nti<'á-'a. com bênçãos, graças e -Nossa Senhora da Fátima, 
mtlagres, numa como qu_e renovação continua a ser por nós I E sobretuâo 
do MJU amor à gente e a. terra por- na tua paz que nóe, os portugueses, 
tuguesa. confiamos. uOh Maria, estrela do 

1~ n;~ 5 horas de tormenta que aa mar 1 dizia S:~nto António num dos 
mães procuram sobretudo chamar seus mais belas sermões. E cego e 
a. si, ter da sua. müo os filhos. Vi- caminha às cegas aquele a qu~l!' 
, emos num mundo conturbado e Tu não iluminas. À n:~u que dlrl­
doonte, que torna hesitantes os no- gir, despedaça..la-:í. o temporal e ele 
'Os o mudus e a.preensiYOS os v&- própt·io será submerso pelai! ondrum. 
lho.:~ . .l'.1ra onde iremos, se as pala­
' ras de Jesus, .palavras de ressur­
l'clc,ào e de v1da., que são dele e de 

CORREIA ~INTO 

.ma :1 uiuguem, não forem os lu- ..,..,.., ................................ ... 
<ce.r0s que nos orientem e guiem? ... 
A t>n<~ :.em I~le é, cedo ou tarde, a 
pall da morte. 

.\ inda .e não disse bem, sob 
esto a..,;pC(•to, tudo o que a I'útim:~ 
tem sido para uós ... 

0 3 que hi. ,·iio tornam-se ordinà.­
ri:~mente lll<'lhore-.s. S()bem a. um 
pl.ano ma i'! alto, vêem a beus pés o 
mundo ch•io do vaidades e de pra.­
zcr.;-8 menr.tro:,os, sentem que nmam 
do HOYo os coisas santas que algum 
dia lhes iluminaram n alma... O 
ambiento todo repassado de fé e de 
p ;edade comove, elc,·a e so'idariza. 
A transtígur:~çào interior, diz com 
uma sinceridade profunda, entre o 

Remédio D. D. D. 
Liquido fino e 

cor dourada que 
MI lo filtra atra.­
• ée do• poro•, 
operando em ca.. 
da. dle cura1 ma.. 
ravilboeaa. Faz 
cesaa r a terrivet 
COinJCbl.o. Nào 
cheira e deixa. a 
pele limpa. e IA. 
lnleua.lãvel para 
oa casos de: 

ECZEMA, DORES llLMORROIDAIS, 
CllAOAS, BORBULDAS, ACNES, FRJEI· 
UAS, SAliNAS, ESCALDADELA&, Q.CEl­
MADURAS, ETC. 

p;J.!;~jado :;em luz e o futu~o inoerto: ,,.,,.,.,,.,.,.,,.,. __ _ 
- com0 ó. bom estar aql'11 I , 

FRASCO lS$00 

Os <JUO l:í. vão reprc,ent:rm a fe, 
a cruzada a ir:~d;çào, tudo o que 
h,i. de melÍ10r na ptilría de hoje e de 
S<:mpre. São ou procuram ser de 
:llaria. Pela graça, pela doçut:a, pe­
lo encanto, só podia ser de Ela a 
,·oz {}Ue chamou por eles ..• 

!'ara. os que lá \ ão, não há inco­
modidades, fadigas e desconfortos: 
Pode estar o tempo sombrio e tor­
DJent~o. Para. a fé e o amor doe 
peregrinl)s da Fútima, junto de Nos­
sa Senhora, é sol claro. ........... , ...... , .......... 
CALÇAR BOAS MEIAS E 

POUPAR DINHEIRO Ir 
Sô APROVEITANDO OS 

SALDOS DO IMPgRJO DAS 
MEIAS 

A. AI.Mm.ANTE IU:JS N.• 173-B­
LISBOA 

14elaa secta aase c/ pe-
QuenQs defeitos ••• •.. 9$50 • 1$50' 

Melas seda pae tiD!al-
ma saldo •. . ... •.• • .• uaso e J 1160 

Melaa seda tipo vidro ZJISU e liiiiiU 
Melas linho tlno, durável 15100 e12150 
Peúgas tantazla !ortes 1110 • 3f.90 
Peúgas escócla e seda 

bonlt.l'ã ..• ••• ..• • .. lDtOO e liSO 
Jlelu seCia natural tiPO 
ftmerl~no ... ... ... 36f00 

O maior tortido tm Mela• · e l!ri­
(l(ll e1n algoàao, e•c6cta e aeda. 

Prot,"incla e JUlaa, Jornecemo~ twe­
fOI, • enViamo• IU4t0 " ~r"·re•m­
llollo. 

TIRAGEM 
I 

DA 
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Algarve ,., •... , .• 
Angra ...... , .. , •. 
Aveiro •. , •.• ~'· •.• ··-
Beja ............ , ..•.• .... 
Braga ... .... ""'~ •. • 
Bragança . . • .._. ~ ••• 
Coinibra L ... ••• ·· ~ ....... 
~'fora . . • ...A ~ ~ .. •·•" 
Fuec:bal •• • ...... .." .:. 
Guarda ..... u• ""' ...... 
Lamego, .. , •••• , .......... ~ 
•Leiria .... , ._. ••• ,._. .... u 
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Diversos , ..... 
Estrangeiro 

7 .002 
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43.824 
6.653 
9.504 
3·.799 
~.631 
9.922 
7.191 

10.029 
12.508 
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36.938 
15.327 
5.224 
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9.81~, 
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VOZ DA FATIMA 

MEDITAÇAo· 
Tantas vezes Voa pedi, Senhora, 

um retalho do Vosso níveo manto 
para com, ele blindar a minha ~a 
contra as arremetidas do demóruo 
da impureza, contra o espadanar da 
lama que o mundo nos atira, o .mun­
do invejoso dos nossos armmhos; 
para que, assim revestida com a 
Vossa pureza me apresentásEeis a Je­
sus, Vosso Filho Divino, o Esposo 
doa Cantares que tanto se apraz de 
viver entre lírios - pascitur inter 
li lia. 

E Vós, Virgem Pudssima, ouvistes 
a minha prece envolvendo o meu 
corpo no hábito branco das Vossas 
Servi tas. 

Branco ... cor de pureza, da Vossa 
virtude preferida I 

Branco... cor das neves imacula· 
das que toucam os cimos das nossas 
montanhas! 

Branco. .. cor das açucenas e dos 
lírios com que se adornam os Vos-
sos altares I • 

Branco ... alvura do vestes baptis­
máiS, de 'Véus diáfanos de ueo-co­
mungantes, de noh·as e esposas do 
Senhor... • 

Branco... cor da Hóstia Divina, 
do Cordeiro Imaculado, que todos 
os dias se eleva entre o Céu e a Ter­
ra como penhor de salvação! 

Há. lá cor mais bela que a cor 
branca e simbólica do Vosso 1\.Ianto 
Virginal, ó minha Mãe? 

Hábito branco e sobre o peito, so­
bre o coração, a mancha rubra e 
sangrenta da Cruz de Cristo! 

Cruz... e sangrenta .. . 
Sacri!ício... e derramamento de 

sangue ... 
Sangue da alma, sangue do cora­

ção, sangue das nossas veias, que 
importa? Tem de ser sangrento o 
vosso sacrifício e holocausto se que­
remos conformar-nos à imagem de 

Cristo crucüicado... se queremos es· 
lar convpsco junto à Cruz - stabat 
mater i11sta crucem - posto de hon­
ra dos Vossos amigos. 

Foi com sangue que o Senhor nos 
redimiu. Há-de ser com sangue que 
havemos de cooperar na obra da 
n<>:;sa redenção. 

Servitas ... servas Vossas para Vos 
servir nas almas e nos corpos dos 
nossos irmãos que, revestidos de es­
perança na Vossa protecção Mater­
nal, acorrem pressurosos à Cova da 
Iria ... 

Havemos de servi-los com amor e 
por amor. E o amor prova-se no sa­
cri!ício: di-lo bem c:aro a cruz que 
trazemos sôbre o coraç·ão. 

Sacrifício das nos:oas orações e das 
nossas lágrimas que tantas vezes 
correm ao contemplarmos as suas 
dores e amarguras. 

Sacrifício do nosso repouso e das 
no,;sas comodidades para proporcio­
nar um pouco de conforto físico ou 
maral aos que sofrem. , 

Sacrillcio no domínio da nossa dis­
posição ou do nosso feitio que deve 
mostrar-se sempre afável e carinhoso 
para que, os que necessitam dos nos­
sos serviços, vejam em nós um re­
flexo da Vossa bondade. 

Servita vossa, Senhora, que hon­
ra tão grande com que me distin­
guistes! 

;Ergo para Vós o meu coração pro­
fundamente agradecido por mais es­
t.'\, graça, mais este mimo, mais es­
te laço com que docemente me pren­
destes a Vós. 

Hábito branco fala-me de Vós, da 
Vossa pureza ... 

Crtl% cor cl«! sangue fala-me do sa
1 crifício e do amor de Jesus .. . 

Estrela azul sobre a fronte, fala­
-me do Céu 'onde me aiJlarda a ma­
ravilhosa recompensa de Vos servir 
neste mundo, onde espero )r cantar 
um dia aa Y ossas misericórdias I 

Uma Setllita 

O Culto de Nossa Senhora da Fátima 

• em Timor • 
Como terra portuguesa que é , em cujo soPé esta. a capela e p e­

os ecos dos acon~imentos da dlu para ser catequlzado. Que­
Fá.tima chegaram a Timor co- riam baptizar-se. O es.pectáculo 
mo, de resto, a todos os recantos da procissão impreootonara-os. 
do nosso Império colonial. Foi, Não foi esta a primeira pro­
porém, nos se".s anos ante-riores cl&ão das velas que eu tive a 
à guerra que o culto à Senhora consolação de orga.n!zar. 
aparecida na Cova da Irla., Já A Pll'imelra que se realizou foi 
existente em algumas m.l.<;sões da na Missão de Ma.natutõ em 1937, 
Ilha, se intensificou e se alastrou, se não me engano. A segunda foi 
como luz benéfica a toda a ilha. em 1938 a que assistiu muita 
A devoção a N.~ Senhora da Fá- gente vinda. de vá.rl~ pontos da 
t!Jma é hoje a ma.is popular das c.irounscrição do mesmo nome, 
devoções entre os católicos t:mo- bem como o então encarre~ado 
renses: Medalhas, imagens, está- do governo. capitão de Enge­
tuas de N.6 Senhora da Fá.tima nhar!Ja., Jacinto Magro. Indlge­
são objecto de um ~rêço multo nas e europeus ficaram profun­
particular e ocupam lugar proe- damente impressionados, sobre­
minente- nos oratórios toscos dQS tudo quando, no· fim da. procis­
bons cristãos de Timor. ~ a N.• sa.o, multas dezenas de vozes en­
Senhora da Fatima que recor- toaram dentro da lg.reja, que era 
rem geralmente, em qualquer um mar de luz, e em volta do 
caso de aflição, pols depositam andor de N: Senhora da Fát1-
nEla .i.11mJ.tada confiança. · ma, o câ-ntico cSalvé, nobre Pa-

A ·igreja da m.Lssão de Alnal'o d.roe!ra!~ . 
é dedloada a N.' Senhora da Fá- Era consolador o numero de 
t!ma assim como, pelo menos, pe.sso·as que se aproxlmava.p1 da 
tres caa>elas, uma na estação sagrada mesa n e.:.ses dias de fes­
mlss-ioná.rla de Fotu:-Ma.ca, outra ta em honra da Virgem da Fá-
na do Aa.tu-Lare e uma tercel.ra tima. ., 
na grande plantação de Tatu- Inst~tui a devoção dos dias 13 
-Bes.se. São obras :niciadas e Que começaram a ser tão fre­
concluidas pouco antes da guer- quentados como as primeiras 
ra. sextas-feiras do mês. Quase to­

A do Aatu-Lare que é uma dos se aproximavam da sa&rada 
cristandade nova foi inauguu- mesa. 
da. com uma solene procdssão das Em Ba.ucau - outra missão ..­
velas. A imagem de N.a s.~ da F~ intensi1':.Cou-se, também, a devo­
tima foi levada em triunfo en- ção a N.• Senhora da Fátima, ha­
tre cente-nares de Ivzes e de vo- vendo todos os anos, em Maio 
zes que a glorl11cava.m ca.nta.n.- procissão das velas. Revestia-se 
do. Tomaram Parte centenas de sempre de grande fervor e pom­
gentl.os que foram assistir, com pa. 
os seu.s chefes, à ina.\lguração da Quando o m!ssloná11:o local 
capela. 1 inaugurou a capela d:a a;,tação 

Pa.ssa.d<>s uns dias um gruPO md.ssionár;oa. de Fa.tu-Ma.ca, a es­
de pagãos desceu das montanhas tá.tua de N.~ Senhora da F átin> a 
___ ,,_,,_,,,,.,.,. foi levada procession-almente, de 

Ba.uca.u para lá - um l)ercurso V 0 z d a F á t i m a de onze Quilómetros - seguida 
de cristãos e a.té gentios de Bau-

DESPESAS cau, Fatu-Ma.ca. e outros sit!os. 
Transporte .. . . . . .. . ... 3:3o3·454SI2 Em 13 de Outubro de 1936, 
Papel, imp. do n.0 285 2l.ú6z$go o actual ~P<> de Dlly que era 
Franq. Emb. Transpor- então simples superior da mis-

te do n.0 285 ... .. , 1·583$48 são de Soibada, inaugurou nes-
Da Administração ..• 34o$oo sa missão central, o sem1ná.r1o 

de N: ·Selllhora da Fátima para 
Total ..• 3·331.o4oSso I o clero mdlgena. Qua.ndo a guer-

e molas desde 2o$OO ra começou no Oriente, havia já. 1 
trinta e três seminaristas, a.Iguns 

Manuel da . Çosta CQ~>!Po~. Bra~a, já. muito adiantados. Três dos 
zoioo; Scbasttao Rodrrgucs. Çorr~t<J, plimetros C!evem ordenar-se es­
Armamar, Jo$oo; D: Uar&arL<la Jlen- te ano em Macau onde estuda-
des, zo$oo· D . Mar~a Delgado Preto. 

1 
fi t lo""' 

~!. do Dou~, ~o$oo; Dr: Sebastião de ram fi oso a e eo 1:>-'a. 
Al111cida, ~oimbra, 1oo$oo; Cart~t~a ~~ ~q~~~uv~ ~~~~ 
dQ A_ula D~·· Saragoça, 12o$oo; ~arto brtoas pesavam. sobre a mais lon­
Percm~ •• VIseU, JO$oo;_ D. Marra. da ginqua das nossas colónias, um 
COIIÇCifiJO Borges, Lou~ada, so$oo, D. d missionários fez a pro­
Az~rora V!~or C. d~ Livram~nto, ~Ia- ~= ~. dentro das suas pos­
lra, 2o$oo, D. Jllana .Montetro, C01m- ses eleva.r uma igreja em honra 
br~, 2o~; D . Ctlndrda Sousa. Mon- de' N ~ Senhora d·a Fá.tlma. num 
tcaro, ~egrelos, z_o$oo; D. Etlllba _de do.s montes mais altos de Timqr, 
L~urdes, 2~mMz1a, z~; • D. Elrza se depois de todas· as v1clssltu­
Vtdal Pa11/ruo, AzambuJa, ::o$oo; D. d d rra continuasse a !lu­
A lda Sepúlvi!da S. Pereira, Porto, es a. gub e ' a relin.··•a da nos-
~•~-· D A .. · d s·z tuar so re ess .,.w 2
""""'• • na ;uorctra a 1 va, • ..... o~. d utrora a band~>1· 

Aguas Santas, Ermezinde, 2oo$oo; D. sa epo...,...-..a e 0 • de ue ·os· 
Fclicidad~ AI. d~ j esus, Lagos, 3oloo; ra gloriosa dB!s quin.a.s qainda 
D. Lt;Oizor Rosa de Vitc1rbo, Bensaiim, tdmores foram. sempre e 

"'-- D 1 · · 'I p z .,.. sa.o amigos. , · .. JOvvv; . na~ra " .. a_ma,_ ..,.vo~a, " p• EZEQUIEL PASCOAL 
2o$oo; D. Marra dlmctda. Mirande.a. • -

A .. D E ll. F . c A 1 (O ...... , ..... ,,_...... .... • 
2""'; . 111 1a •ana .• mea es- QUE DE N a S ~ DA 
te), 8~Soo; D . .tua ã" MaJ.os, Lis- ALMANA • · 
boa, ~o$oo; D. Ana Ju$1ina Xeixcira, fÃTIMA PA~A 1946 
Montemor-o-V!!lho, 2.o$oo; 1). Maria Pr~o de cada exemplar I$50; 
c. Melo Machado, LISboa, 2~; A. • . ....41: Cad 5· ex~ 
Rodrigues, lsland, n 7Sso; D . .Crm•- pelo corre1o, -7?; a . 
Unda LeittJ, AJn~rica, no$oo; D. 111- ·plat:es, pelo corre1o, 7Joo. Pedl­
'"' do Catmo Silveira, Peralva, 78Soo; oos acompanhados da respectiva 
D. M.• dn$elina à'dlllu'1_we':qu~. ,Vi- importância em selos ou em ya-
seu, 3o$oo; Mon1. Sabmo Peremt, - • . : _ 
SantaréJp, 2o$oo; .p. Vitória'' !Lom11s le postal, à Adnurustraçao da r~ 
Guerra, Lisboa, 2o$oo; D~ Mariq E;. vista ((Stellan ,,- Cova da lna 
Roclra, Lisboa, 2o$oo; D. Maria d• (Fátima) 0 Calendário está esg<>-
ÇasJ.ro ~ Brito, Porto, 2o$oo; } os4 d11 tad • 

___ ,_..._. ....... _.. _ _,__.....,......,.....,..._,..., ...... 'osà Sampaio, Lousada, 4oSoo. o. 

JACINTA 

• 'iclo elo pequeno 'idente, pelo 
P.• Joaé Golambo H Oliveira 

10$00 

GRÁFICA - UlR.lA 

.. _ .... ,, ............. ~ .. -· ............... ,--........ .. 
ANO AU~EO DA COROAÇÃO DÊ . NOSSA SI:NHO~A DB 

l FÁTIMA 

U d6 Maio de 1946 a 13 de Maio .de 1947 • 

I p. eçam a este Santuário a.s medalhas com~morahvas da ~roaç.ao de 
Nossa ~nhora assinadas pelo ~~u!t.or l9áo da ~1lva 
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-~- VOZ DA FATIMA 

GRAÇAS _Ele~ 
de Nossa Senhora da, Fátima co~eKcliclo . . : 

AVISO IMPORTANTE .Pinhel, dia: ·• ti.o &rande o meu D. Maria do Carmo. Ponta-Delgada. - Estd muito m al, pois está, Chame a minha filha, sim? 
rooonbecimento ao s~rado CoraQll.o D. Fladina Alves Correia, ~avais sr. doutor? A rap a riga, que fora preparar 

Dora-avante todos os relatos 
de graças obtidas devem vir au· 
tenticados pelo Rev . Pároco da 
freguesia e acompanhados . de 
,atestados médicos quando tra· 

de Jesus e a. Nos~ Senhora. da Fá.ti· D. Espera11ça Gomes, Ovar -Sim, o seu estado é grave... um caldo voltou logo e O médl-
ma., que não posso deixar de tornar D. A11a Maria de Carvalho, Lbboa Mas eu nilo posso perder o com- co saiu. 
pdbllca. a &rande .:raca. oue obtive e . D. Elsa Oliveira. Porto bóio ... Uma terra onde nem se- O cair da tarde era de sonho. 
da. qual me jut~:o indl~:oa. D. Emüia Rebelo, Chaves quer hd uma bicicleta ... Onde se Estava-se em Maio. Os campos . 

Desd" 1933 Que aofrte. horrh•elment~ D. Frqncisca da Silva, Faro faz tudo a burro, se ndo a pé ... esmaltados de flores, ondulavam 
de apeodioite crónica., a.derêncilld noe Joaquim Pit~to Correia, Marco de I sto é único/ numa promessa exuberante de 
inteetlnoe e de uma dloora no piloro, Cauaveze.!l E enviezava o olhar ~ela por- pão· a charneca desentranha-

tem de curas. 
De contrário 

cados. 

pelo que tinha. cootlnuae regor~:Íta..ç~ D. Balbi1ra Dutra Rocha, Terceira ta J,.oara o belo automóvel que pa- va-Se em p erfumes cap!tosos de 
nio serão publi· sempre que in~:erisee qualquer alimoo- D. ,lJaria~<a de j eStlS Gomes, Quatro ra ali se ficara quedo e mudo alecrim, alfazema, rosman~nho. 

to. Por esta ra.z&o che~:Uei a. pesar 1M>- Ribeiras depois do.3 seus aturados es.!or- O m édico caminhava .. lenta-
mente 34 k~r. Consultei vários médicoe D .• tha Rosa Rodriguu Pais, Ovar ços para o pôr em an<1amento. mente, pensativo. Deveria sen-
cm Coimbra., Porto, e muitos maia ain- D. Ce.::altiua d1 41.meida YitDria, Aquela cpanne:t !ora provlden- tlr-se multo contrariado. Mas 
da e todo1 ficavam es~upefaetoa com Fundão • clal. O p obre Zé das Fontainhas não ! Coisa singular! Se era qua-
~a.ota. doença dizendo-me que eu era D. Hot1ori11a de Jesus Lopes, Porto ardia em !eb«'e e estorcia-se com se com Indiferença - senão com 

NO CONTINENTE 

o. Palmira Ferreira de Sousa • IA, um trluaao de vatotoaaa. Una médiooe, D. Felicidad1 de Sá Borges Ci.oucal- dores e a !Ilha c orrera a per- certo sentlmrnto de alivio- que 
E1oinllo, sofreu de uma afe«llo pul- aCONielba.va.m-me " opera.çao, outros, ves, Samões guntar: v ta aproximar-se a hora do b an-
mooa.r com OO.ciloa encoot.radoe na porém, eram de opioULo contrária, D. Maria ] os6 e D. M .• Pauliua Fa- _O senhor acaso serd médl- QUe te em casa da noiva ... 
primeira e.nállse feita. em Janeiro de> pert.encendo a eete ~:rupo meu irmão ria de A. Beja co? Armanda, ela sim! Que abor-
1933. Ch~ia de fé recorreu a No!lila Se- médico. Previam 11o minha morte co~ D. Maria da CollCCtflio Margarida, -Sim. Porqué? rectda não ficaria com a sua au-
nbora, .de. Fátima pedindo-lhe a oua , illt.erv-en!,lll.o cirdririca., da.da.a a.a com. Avelanoso _ ~ que tenho o meu pat mui- sên.cia! Nunca 111a perdoaria. 
de t.ào terrtvel enfermidade. Em 18 de plicaçõee e eatado de fraqueza. Em D. dmdlia Me/Ides N.un,s, S. Cosma- to doente. Se fizesse o favor de talvez! Qua ntas vezes - e por 
Junho do mesmo ano, !elta. nova anã- 1935, casei e continuei aempre com o do vtr cá ver-mo.. . bagatelas - a vira e!e mal dls-
lise 11. expectoracão, já nA.o toram eo- mesmo 110frlmeoto durante a,tee 10 José António Pereira, Prozelo O doutor acedeu, rabiscou uma posta, re;sentida. enervada, com 
contr:uloe bacilot e encontra-se ooru- a.n011 de casa.da.. ' Era. esta a minha D . Mana Amália Alves, Madeira, receita e um Vizinho !ol âv1â.-la os pais, os criados. os {larentes, 
pktamente curada como o confirma o cruz, porque outra. nA.o ~ioba, e a 'prin· Santa Cruz à faxmâ.cla ma13 próxima - uma os amigos? 
Ee~:uiote atestado clínico: c1pjo tinha. momeotoa de desesvero, D. Maria do Céu Torca to Paredi- légua de dlstàncla. No ar 1moregnado da suavlda-
••José Corrêa. Marques Jún.ior, médi- u1as depois che~:Uei 11. conformação. nf1a, Lisboa O combólo d evia. passai" d en- de melancólica daquela h ora ln-

eo~irurl'ial.o pela. Escora. Médica. do POr- Quando estava co1» a.a cólica11, limi- D. Maria H elena de Oliv11ira e Sottsa tro de alguns m inutos, parar comparáve: tilintaram os sin os 
to: Atesto sob palavra, de honra, e a t:warme a dif.er: •Jesua, Jesue ... • e o~ Miguel Cardoso de Avila, Angra num a.peade1ro ali perto. da igrejinha da aldeia. G abriel 
pedido da. intereSBada, Que a. .r.• Pa.l- minbae pobrea oraçõee, só pedia a 1Iwriqu1 Cordeiro e_ires PardaL - Ndo posso perder o combólo e6ta..cou. Há quanto tempo não 
mira Ferreira. de Sousa e Sá, de 46 ~o.t!So S&nbor que me desse •ma.is 60· Travanca _repetia. entrava. ele numa igreja? En-
anos de idade, caea.da, de E!l'llinbo, ao-· frim.cnto ainda e pad~ncie. para o su- José Vaz, Vizela E contudo não arredava pé da- quanto a mãe fora viva. médl-
freu de a.teccllo pulmonar com ba.oiloe portar. D. I ::i lda da Cr.:u, Vilar, Aveiro 11. É qU'e n!!.o eram proprlamen- co já, nâo ficava sem a M~sa 
na expootora.cA.o em· 1933, doen<-a de Rezava desde que adoeci, l01:o a.o le· D. Maria da Conccf,do r. cardcao, te os dever es profissionais que o do Domingo e dos srandes d 1as 
<IU'8 esta actualmente curada.. Espinho, vantar, um terço e sempre de joelho! Ca.rr:ueda r eclamavam na ca.pltal, mas uma santificados, mas depois. sempre 
16 de Março do 1945. J 041é Corrêa. Ma.r· diante da11 ima~:eha do Sa~ado Cora... D. 11oaa Emllia •maral, Horta, Faial festa mundana organizada pelos lhe faltava o tempo ou aprovei­
Que&•. cão de Jeeua e de Noesa Senhora. da D. A!bertw .. da Coneeiclio .s1tva s,. fu t uros sogros em honra dos vln- tava esses d ias para dormir até 
· A referida. senhor& atribui a. sua Fátima. cuje. en~roni.zacã.o fi& no m.eu mue1 , Alfa.far te a-nos da sua noiva. Haveria t11rde. 
eura a Nossa. Senhora da. Fât4na e por lar crlaltiio, em 1940. Oraça.a ao Pal do v. Belct<a y, d• .l>'reítat, Ponta De!- direito d e abandonar aquele Aqueles sinos que. In sistiam tl-
i.sso vem tornar público o seu recoohe- Céu ta. t.endo cada v~ mais paciência ct\da. doente - que não tinha quem Untando faz·am-lhe lembrar 
cime.uto à Mãe de Deua. pa.ra. ta.nto sofrimento. E•tava caaada, D. Joaau11aa do• .Sa~<toa, Liflboa lbe desse as. injecções lndlspen- agoríl- tmio irso. Estug~ndo ' O 

como atra\a dflto, bal. 10 a.nos. Acom· v. Lufea Z1allli1aa da Cottce,ç4lo, Lis- sãveis ao seu estado - por umas p asso deixou o pinhal p or onde 
o. Maria do Rosário Mendes, Ca•t· 

" cl, e&creve: •Em cumprimento de. mi­
JJba promessa. pela minha filha. Gui­
lhermina do Rosário Mendes Cl)le de­
pois de doia mc.;ea com uma. febre ti· 
tolde ~:ravlssima. lbe 10breveio uma 
bronco-pnoeumoDla, que a. nós e ao mi!· 
dico tirou todu. a eepera.nça, venbo 
multo ~:ra.ta tornar público na •Vos 
da. Fátima• a araça extraordinârJa. da 
eua. c11ra que Noasa. Senhora Doe con-
cedeu•. ' 

.A ~:ra.vidade da doeJJça. e a cura 
deet.a doeate é declara.da. por o atesta­
do cllnico pa&a.do pelo médico assi&o 
tente, Ex.w• Senhor Dr. lla.oucl Ferrei­
ra da ~Uva. 

o. Maria de Paiva Vinhas, A l/ena, 
dia: •Quando una inimllt<>s me perse­
iUia.m com uma que.Jtâ.o injusta no 

1 t.ribunal diJ.cndo abertamente que to­
doa oa ~eua haveres ia.m eer que!Jna.. 
doe Da. justlca. e Que eu havia. de fica-r 
.&em ca.miea, recorri anim a.fllta a 
Nossa Senhora. da. Fá.tlma, pedindo 
Que a. minba cansa. !oeso jull'ada. com 
a jWitiça do Seu Divino Filho. Pro· 
cla.mela.-a. Rainha de ~udo QUILDto me 
perteJJcia., promet.l ·pOr na. frente de 
duàa casa.& a. Sua. Ima.c-em Bendita., co­
locAr na. melhor propriedade que te-

• nbo lllll& placa dizendo :oProprled:Lde 
de N01111a Senhora da.· Fátima•, e del· 
sar-lhe por ll.m documento parte doe 
mt'llt ba.veree, caso eu tic~ eom aa 
minhàs proJ)riedadtAI. Gra.çae • Con­
eoladora. doa Aflitos .,_lm auoedeu, e 
eu mal aenti 01 cteltoe da justlra. 

• eeta ~:raode ~:raça. Que venllo tor­
nar pdblica JJa. • Vos da Fátima.• pa­
ra maior ~rlórla da ss.m• Vlrct'm e 
também em cumprimento da. minha 
pro,m-. 

· ó. Mai'ia do Nascimento Castro, L~ 
boa, eecreve: •Tendo desa.parecido. 
meu .abri.JJllo Artur S. Outro, ha.via 
10 meaee, eem que tlve.ese noUelae dele, 
tilvoquei com imenao fervor Nona 
S~n.hora. da. Fátii:na, pedindo-lhe QUe o 
tronxeue para junto de mim. Suce­
deu que no dia. 13 de lla!o, do correu· 
t.e ano (1940) , tendo ido auiatiz • J>l'~>­
el&al.o da.a velaa na. Iel't!ja da Fátima., 
onde pedl novamente pela, volta. do 
~u eobrinho, Nosea. Senhora ouviu· 
-me. Ao re.a:reasar a. cata. eooontrei-o 
1' • minha espera; at.ri}lui eeta &raça 
t. )[le do C~Wt. 

•· Mtnedtt •· 1. Duarte, Ldm•i1'cu, 

pa.oba.va-me tambéui o dCB~rõsto de fal- boa horas de gozo. cie dlv~timento? ... d Patnbulava e tomou a estrada. 
tar no meu lar o pel'fume Inebriante Jo•6 ·lla~ta de c.;a1ret CqiiiU</to, San- Divertimento? V,nbam duas pequenas, multO 
dum filhi-nho. Não poderia. ser mil.e, ta C1·uz da.s Floree Gabriel de Matos fora educa- asseadlnhas e !Penteadas, e o mé-
a.ssim O diziam 01 médicos. !'CLf'01lU l 'eTCITu , .Beja dO Seriamente, n o SentidO pró- diCO interrOgOU-aS: 

.:Ma.!, oomo N0$0 Senhor é o médi- D. haura Teizeiro a .. .souta de Cor- prlo da vida. Era além d isso um _A ig7 eja e~tá aberta? 
co doa médicos, eia que me concede a valho, Bra~:a estudjoso aiPalxonado, um traba- _Pois! - respondeu a mais 
suprema. !eolicida.de de "'r mãe na D. l'ria ··~(LQ!TQ da Silra, Louroza lha.dor infa.tlgável e assim, ultt- voelhita. Vamos ao Més de ltfa-
manhll. do dia. 19 do Janeiro pasudo da Feira mamente, surpreendia-se a per- ria/ 
(1945) . Corre veios taJ nottcla., e em D. A1uora rttor Canalllo, llafra., Li· guntar a si mesmo o que !ria o Mês de Maria l Foi outro 
todas a.s boca-s só se houve a comoveu- vrameot.o fazer d esposando uma r apar iga mundo d e recordações para Ga-
w rra.se: - •Que I"O'l\Dde milai re lo lfalluel Ulluctro Habeiro, OlA tllo frívola, tão mundana, tâ<l br!el de Matos. 
A minha. filhinha. é forte e saudável D. Jlaria da1 V orca AI. DOtl tllCI!ro, egolsta - Sim - porque ela ti- _E voces Vdo todas COnten-
e, para. maia a<lmira.cA.o doa médicoe Louzada nha a sua pessoà sempre em pri- tes para a igreja, nilo? 
e de toda. a Kente, sou eu Que a ama- D. Amtha Pereira dt 41mtfda, V a- m etro lugar... -Pois! repetiu a pequena. 
ment.o, e tenho té no Sa.~:rado Co:ação lada.res - Jd aí vem o vizinho .•• Jti at E logo a outra: 
de J ffiua e em No;;se. Senhora da Fá- D. Maraa JJ'et,cutade, Lame~:o vém os remédios.. . _Eu ca. ntlo! Hoje antes que-
tima, que me hâ.o-do dar vida para. a D. Maraan.da ,,ouuc&ra ua o)ltça, Pa.· Era a fllba do doente qu~ ln- rfa ir à Fátima ... mas O padJ't-
cr!a.r. Nunca mais senti uma dor, não rodee · t errompla as reflexões do médl- 7Üt.O nllo me quer levar ... 
t.collo l'ei:OF~titaçôea, oomo já de tu- D • ..vana ca~rarcta, POrto co. E logo um silvo, o r esfolegar Fâ.tlma ... não d evia ser mu!to 
do e einto-me bem. Depoie de nascer a. 1). Albar1a Matrla~ uomu, Madeira da locomotiva e o combólo vinha longe.. . E ele que nunca tinha 
m!nba filha., fiquei oom dorea oae per- Bclmira ctu. s. <>o111ee, Valeosaido parar quase em frente da casa, Ldo a Fátima! 
11ae, de ta.l forma que nã.o podla mo- D . .l!Aria da Eonaeca, Ca.ldaa da. Rai- a uma centena de metros quan- - En tdo estds zangada com o 
-.imentu-me a 11ào ur ampara.da e nha do multo. J'adrinQ.o? E como é que ele vai? 
eom muitaa doree. AMim estive até. a.o D. Elçi~a d• .souaa correaa, Penajoia Bastaria uma corrida, um gri- A pé? 
dia 4 de maroo passado, dia em Que u D. La .. ra l'hcmuao J.tu.çllaao, Rib.· to, um sinal e 0 médico seguiria - cCats:t a pé!- Assim só ld 
ba.pt!zou a menina.. Gra.n.de 0 seu caml.nho. Mas Gabrld pa- chegava amanhã/ Nilo sabe que 

Assi&ti e. UJna. miasa a Nosea .Jienbo- D. Maria J. Gutmarau do• Sa~Jto•. recla pregado ao soalho da po- ho1e é que s4o 12 e se jaz a pro-
ra de Fátima que mioba mãe mandou V1a.na do Cutelo bre moradia. Não teve um ges- cisslfo das velas? 
rezar em aeçAo de ltl'aça.a. l'ul ofere- Car!.oa .ll c,.aea A t~drade, Foot'Arcada to, uma exclamação. Passaram -Mas, enjtm, como é que ele 
cera. minha filha a. Nosea Senhora.; ta D. AmCIIa l'a~e rate11a, Gembbee doi3, três minutos, 0 combólo re- vai? D e burro, ia apostar .. . 
quaao . a.rra.atade.. No fim tiTe de vir (Eapo6ende) tomou 0 seu en$Urdecedor movi- - Pois perdia - volveu a mais 
para casa de automóvel e ao cbe~ra.r v . JoaQilllla Cion,atvu da S1lva, ibi- m ento e 0 dr. Matos, calmo. um velha. Vat daqut a pé até à Quin­
a. c~a. comecei a. andar llelll a. mai, ~ dem pouco pá11do apenà.S, começou o ta da Piedaàe e depois de auto-
quena dor. Sinto-me completamente D. Belmira Gome• ct. 4-raiiJo, lbidem tratamento ao enfermo. móvel com os senhores de lá ... 
bem. Por taotu araças ajoelho-me D. Jlaria .ld•!aid• .sec:rao ao• B c.l•. _Sr. Doutor_ murmurava es- Uma qutnta, um automóvel, 
ante o S~ra.do Coraçll.o de Jeaua· e de Tomar te entretanto - essa injecçdo uns .senhores... ' 
Noeaa Senhora de Fátima. e multaa v• D. Leonor da conceaçllo 4autar, Oar· jaz dormir? O m édico julgava d ormir. 
zee repito: •&ou indi~na meu. Deu•. a. valha! _ stm. Vai ver como sossega:. - D igam- me onde está esse 
tan ta• 11 ra&a,.. D. Jl ar ta DaTAda, Lisboa. A$ dores velo logo pa!sar... padrinho que quero 16. talar com 

Esta narracã.o obe~rou-no• a.oompa.- D. habfl do Boadr1o Ntt••o• da Silva, Mas 0 ho.Inem nã.o se sat1sfa- ele. 
11ha.da. com urna earta do Rey, Pároao Praser.- tia com a resposta. - Entc!o 1Hln1la dep1'essa que 
de Pinhel, ~-• José lf.&nnel Fracoeo D. C4Rdilta da Sil~a . Pra.zeree _EU (IUeria saber ao ecrto &e O 8ino utá quase 4 tócar 4 1lltt-
QUe com»rova' • vora.oldade do ·~- D. Bélena .ue~"lla uuau•ardn, Ana.· ela . fa;:. dormir ... Porque, então, ma t•ez... ~ 
do. . eati, Braall pedta-lll.e QUe mando desse .•• Es- E. 'de mw dada4, -PUseram-se 

. D. LGttr.lnd4 •· »•a• a, Brito '"""' tou mutto fraco... Se adormeço, a correr. 
Acr~decé~ outras graças ... Porto tenho medo de já nllo acordar ............... ......... ••• ........ . 

D. Bernlfnta l.ilieral ~tu•e,da, Bi.zar- sendo na Eternidade... QtUria Armanda nãG qui.S aec1tar a,., 
D. ' M'aria d1 Louttks R. M.arms 

da Silv'!, S. M-iguel (Açores) 
D. <U&'nçl.Q Correia, Ókland, Cali· 

Iórnia 
· D .- Maria' Ilelofsa Ribeiro de Almei· 
da, Sobreira Formosa • 

D. Maria Margarida Cru.r Lello Por­
tela, Lisboa 

D. Raquel d1 Almeida M~11des, 
Arouca 

Uma jfltll ilia Gibraltiua, Funchal 
D. Tu66A Deolind~ f'iJ:ueiredo, .Ma­

cedo de Cavaleiros 
D. Luis• doi SaHt,QI, Yiat.odos -

Barceloa 

ru confessar-me primeiro... . razões da Gabrlel que tam~m 
D. v ;otucaa Porttla Marunu, Llaboa Gabriel olhou-o surpreendido se na.o esfor~ou por conYencê~l& 
v. J úlia No~ rentura, Ponta Del- nli.o tanto por ele falar de con- da ineulpabUidade na falta t. 

rada. fls..qão, embora 0 facto nlo fosse festa do seu aniversário. Ele tt-
D. suz~tte o ... Lcrerc o, Lisboa multo vulgar, mas por preferir l)ha compreendido. naque)a nol-

f fie de velada na Cova da Iria, 
r.-------------.-•~so rer mais algumas horas a que nunca poderia ser f eliz for­

comprom-eter a salvação da sua mando o seu lar com uma mera 
UM EXEMPLO A SEGUIR alma. Levantou a seringa veritl- bon~ca _ uma rapariga cujo 
A Liga de Acção Católica Fc· cando cuidadosamente a dose , tem""ram~nto e educaçã.o seria. 

que d emlnulu, e disse· ._,v 
minina, de Portnlegre, enviou pa· - SosseDtU. Vamos sõmente multo arriscado flentar c orrigir. 

·Ainda estâ. solteiro mas, mais 
ra os sinos da igreja da Cova da abrandar um pouco as dOTes e dia m enos dJa, encontraré. de-
Iria 7.462$20 e objectos em ~~s~j~~ert1 melhOr ... f azer 0 que eel'to a noiva que merece. 

ouro. -Muito obriDado. sr. doutor... M . de 1'. 
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VOZ DA F.ATIMA 
~:- --

A DESWMANIDADE DO 

COMUNISMO 
FINANCEIRA CRÓNICA 

CO~VC:::R.ANDC ' 
Apesar da chuva e do frio tzte Os mímeros qtte exprimem es-

prolotJgq:ram o iwuem o até mui- tes prognósticos são os seguintes: 
to tarde, o estado das culturas 1lO 

Ench~-se agora muito a boca QUe menos podem ,!ião convenlen- raro os primeiros passos declsi- fim do mês de Jl.faio é ai1~da mui­
de comunismo; e com esta. pala- temente assistidos e a paz de- vos no caminho da reconstru~ão to animador. Do Teío para baixo 
vra, como elixir salvador, tra- senvolve-se na possivel alegria; da paz no campo económico, pro-
zero-se embaidas pobres multi- e, se a miséria não desapareceu, movendo a conferência de 45 na- é mesmo excele~Jte. 
dOes anttas de miséria, da.ndo- é que, infelizmente, é condição çOes em Bretton Woords, de que Assim, em :Evora, a colheita 
-se-~s a falsa idéia de que, - d~ todas as sociedades, mas, aln- salram os auspiciosos acordoo- do trigo e do centeio promete ren­
quando a libel"dade de 1nlciat1- da assim, mais humanizada. destinados a. estabUizar o valor der 

0 
dobro do ano passado; a da 

vas Individuais deixe de ser um Já o mesmo n!i.o sucede na da moeda e a reduzir ao m1n1-
prlncfJ)Io geral entre os povos e Rússia Soviética, apesar de estar mo os embaraços aduaneiros em aveia, o triplo; a da cevada, uma 
deixe de havoer propriedade prl- em comunismo declarado desde todo o mundo. A fim de faclll- vez e meia; a da fava, mais de 
va.da Que é a. consag:ra.ç!io natu- 1917. tar a reallzaç§.o destes objectl- duas vezes e meia; a da batata 
ral do mesmo ptlnciplo -. logo Estas dtrerenças e contrastes vos, dlSI)uzera.m os seus recursos de seqr,eiro. duas vezes e meia. 
todos os homens passarão a uma. s!io hoje intuitivos; a prÓJ)l'ia para empréstimos colossais a vá.- · 

COLHEITAS DE I9.J.S == IOO 

gr de Março: Trigo, r84.s: 
Centeio, IZ9·7•' Aveia, r6z,7; Ce­
vada, zs6.r.· Fava, 397.o.· Bata­
ta de sequeiro, II7,7· 

jr de Jfaio: Trigo, I94.I,' Cen­
teio, Ijr • .;.; Aveia, Z53·0; Ceua· 
da, z66,r; Fava, 29o,o,· Ba{atq 
de sequeiro, I49·9· 

igualdade de condições de bem Rússia o ~OIJliProva jogando com rlo.s paises cem condtções reco- Em Beja, as colheitas de trigo e 
viver; e a miséria terá desapare- o ~u retraimento para o que se- nhecidas justas e generosas~. co- de batata de seqtleiro prometem Para o milho não há ainda 
cJdo de vez e para &em,pre, da ja de Interesse da humanidade mo a Inglaterra e a França. Ou- 0 triplo do ano passado, as de prognósticos. nem para o arroz, 
face da terra! e recorrendo aos E<>tados Unidos tros se lhe seguem, em QUe apa- de - d b" Há p 

Nada mais subversivo nem me- para. o que seja. satlsfaç!l.o aos rece Igualmente a Rússia para aveia e fava, o qt•ádruplo; as feijão e grao e JCo. a enas 
nos verdadeiro. I!: preciso, pois, seus apertos económicos. um etllllréstlmo de mU mllhOes centeio e cevada, o dobro. Em noticia das áreas já se~adas. 
não descansar em pOr bem ao Durante a guerra, os Estados de dólares! Tavira, as colheitas de trigo e As previsões para a colheita 
vivo que o comunismo, sob qual- Unidos, ao mesmo tempo que Pelos frutos se conhecem as cevada prometem 0 dobro do ano da tma são bastante inferiores.: 
Qu& aspecto oonsiderado, é tn- la.nça.vam sobre todos os marea á.rvores. Nestas condições, o que d d · · ot d lz. ·t d 
capaz, por si, de criar ordem e cont!nentes as portentosas for- se poderá. esperar do comunismo passa o; as e centeiO, auera e apenas 7Z to a co {lei a o ano 
que se verlrtque ou felicidade que ças do seu poderio m111tar, ehe- da Rú...<;sla? fava, o triplo,· a de batat«. de se- passado. Por esse motivo o vinho 
se sinta. ravam-lhes ainda os recursos e Os Estados Unidos, seguindo queiro, 0 quíntuplo! fá está a subir de preço, segu1'do 

O comtlnismo é por doutrina e o lrénlo para franquear, pela eé- um regime que é dlametralmen- Ot~de as chuvas e 0 frio fize- consta. No que respeita à a zeito· 
prática declaradam€nte materla- lebre let do empréstimo e alu- te oposto, demonstram pràtlca- . · 
llsta ~ ateu, o que bastaria a tor- guer, aos Aliados (a cuja frente mente pelo s®erlor equllibrio ram mais estMgos foi do Tejo pa- na, a espectativa é mtus amma­
ná.-lo 1nace1tt\vel à nossa natu- a Rússia) o dinheiro e munlçôes dos seÚs efeitos e ooneticlos, aue ra cima, com excepção de Trás- dora: 33% a,ímG da ,ollteita do 
r~za moral. Mas falha também, necessárlns para vencer: e por vai no melhor caminho e, com -os-Montes, seg1tndQ di,;. a folha ano passado. 
e em multo, no campo económl- Isso já. &a chamou àquela. lei, jus- eles, todos os mais povos que se distribuída pelo Instituto Nacio- Os estragos causados pelo mfl-
co. tamente por excelência, a arma orientam r>elo mesmo sistema t · • 

Nilo hâ, porém, para ver cla- da vttórta que ~ 0 da .tra.dlçã.o dos sécu- nal de Estatística de JI de Maio dio nas vinhas e nos ba ala1s tem' 
ro, como colocar-nos à. luz de Se' a realização da bomba at6- los e 0 das grandes civilizações p. p . .&ssim, a produção de ba- · sido mtiito gra1~des em tod~ o 
exeanplos. rntca revelou a altura de capacl- do globo. tata de sequeiro qtte prometia, em país. • . . 

A oex;pressão mais concreta do da.de da ciência norte-americana, Entretanto, a Ilçllo da Rússia fins de Março. ser em Braga de Os "'astos tem srdo abundaJJ'tJs-
comuntsmo, actualmente, é a os primeiros esforços de segu- não serâ perdida· a profundi- · r 
Rússta SovUtica como também rança colectiva, pa\'a que essa dade e extens!io dos seus acon- zo% mais do que no ano pass.a- simos, em excesso sobre. as tJeces-
a exPressão mais concreta do re- descoberta só pudesse, de futu- teclmentos saltam jê. por sobre do, aparece na estatística do fim sidades. Esta abunddncJ~t ~e pas- -
g1me .social oposto (regime de li- ro ter il.pllcações a fins úteis e o alcance dM homens. Debaixo de Maio reduzida a met~os de me- tos e;cplica em parte a subida dos 
berdade de 1nlc1ativas e de pro- não destrutivos mostram, em ele- das opressões, que deixa entre- tade. A espectativa da colheita do gados. É a falta de comida que 
prledade privada} s5.o os Esta- va.do grau, o espil'~to de soUdarie- vêr, movem-se consciências que d 
dos Unidos do Norte. dade humana que cHstlngue os 0 sofrimento prova como 0 fogo centeio, essa mclhorot~ ligeira- obriga mt1itas vezes o Iaura or. a 

E.9t.es múetram em tUdo a sma Estados Unidos. • ao ouro. As energias, que deste mente de Março para Maio e é desfazer-se de parte _dos anmulls. 
superioridade. O movimento de socorro com modo mlstrerlosamente se reeom- de zs% supenor à ,Qlh.ei[(l do Havendo abtmdâncsa de pastos. 

Nos ~ta dos f.Jnldos o.s cldad!ios sub6Jstênclas a todas as partes põem à. mão de Deus, sã() de mol- ano "'assatk. na mesma região. 0 lavrador pode defe1Jder-se me-
gozam de um alto n1v-el de vJ- do globo, onde urgiam, sem olha.r de a justLtlcar a esperança. de r 
da; as oposições são oonstdera- a diferenças de raça, politica ou que uma nova Rússia ressurJa, Na . totalidade do pais, apesar lhor. 
das complement<) de o-rdem e co- religill.o, teve o seu mais 1ngen- do caos em que se encontra, pa- do frio e das chuvas, 0 estado das Antes d~ guerra e desde tem_po~ 
mo tais ouvidas, ~ nunca elimt- te Jniclo e contlnuaçã.o nesta. ra entUe1rar, glorioso. e }?ela, ao culturas melhoro14 sensivelmente m11ito ant,gos, <J lavrador cr~ava 
nadas; o trabalho realiza-se na grande Nação, e não consta que lado das maiores naçôe$, em ser- para 0 trigo, ce~Jtcio, aveia, ce- 0 gado bovino e c~nservava-o_ no 
téonl.ca e disc1pl1na que lhe dá. a Rússia desse sinal de presen- viço da civilização cristã e de vada c batata de sequeiro,· ,.

0
_ trabalho até aos seis a 11 os de ~da-

a máxima produtividade conhe- çn no mesmo sentido. uma melhor humanidade. r• d 
ckta dentro do menor esforço: os Também os Estados Unidos de- A. LINO NE'ITO rou para a fava. de, isto é, até ao completo e-
·---------------• ..,..,..,..,,.,._,.,. __ ._._ __ , ______________ , ____ _.. _____ , _____ ... senv olui1nento. Chegado a esse 

PALAVRAS D(EJ.•SuérM•"•) MÉD,ICO uma· I'IÇO-o a colher ~~n~~~=v~~~~~ :lo a:::;~u;;,/~: 
< Sul só levavam o gado para o 

XIX talho quando ele jd não podia 

·ccASTOGO No dia 13 de Maio pas!'ado, reali­
zou-se no Santuário da Fátima a 

Qua~tdo a gente cltega a v~Jho, to, a qJtal estendia os ramos por grandiosa Pcregrioaç.üo Nacional àque-
gosta de recordar os episódios da cim• de ••m penedo fortemente le lugar santificado pela presença de 

Nossa. Senhora, que ali quis descer e 
remota inftJncia. conve;co. Certo dia, com vários falar a uns pastorinhos. 

Li há anos, com grande como- companheiros de infdncia, resol- o Santo Padre Pio XIJ. pel:t sua 
çiio, as Confissões ik SMtio d:go:!- vemos assaltar a nes~reira da muita bondade, associou-~e a nó3, 
tiflho. e co1wenci-me de que, Granja. Recordo-me bem, tinha mandando um Eminentíssimo Car· 

• d deal da sua Côrte acompailh:ldo de 
nem de longe, poderia imitar-se a eu tlíenos de ez anos, lembro-me uma numer(>sa e escolllida comitiva, 
grandeza do famo so Doutor ti. bem de trepar ao penedo, deitar- da qual fazia parte um seu Sobrinho, 
I greja. -me sobre ele, e encher os bolsos coroando solenemente a Imagem da. 

São inimitáveis as suas uirlt._.. ãas apetecidas nêsperas... Santíssima Virgem que se venera na 
,L • d E' - d f d Capela das Aparições e dignando-se 

des,· mas, pelo contll'ur!O, os e- 'JS scnao quan o, oram es- ainda falar aos peregrinos, aos porto-
feitcs hutnanos qtte ele tem a co· coberlos os assaltantes, e parti- gucses, a todo 0 mundo, na 005,a lin­
rttgem de cot~fessar. do ~mP.o em mos todos a fttgir, com os bolsos gua. 

que ainda não era sr~nto, ta1s de- cheios. M~itos de vó~ ouvistes as p:thvras 
'" A r "" · h do Vigário de Cristo. feitos são commts a qua>'tt#:f ° Crteghr a casa, yasse• o- Suprema honra que 0 15;1nto Padrl" 

mortal. ras de terror, a t:er qttando a vi- nos concedeu! 
Se não me engano, [oi ttaS zinha assaltada vinha queixar-se No vasto recinto da Cova da I ri:l 

Confi'ôoiÕes qtte li 4 Wlrr~JJiva de do desacato. Temia o castigo de apinhava-se uma multid:lo pelo menos 
••ma cn·ancr·ce de Santo Agos;t. n:eus Pais, e temia mttito mais o de quinhentas mil !X'S..''Oas, vinda<: de 
•• todos os caníos de Portu&a} e até do 
nho. QuaHdo r•J>az, o gr~anàe desgosto que l!1es causari~ de- estrangeiro~ 
Santo gostava de «ssall«r o quin- monstrando a tmnha rebeld1a aos ..,...,...,'""'"'"·'--:..-..-..-..-.. .. 
tal àe um vizit~l.a, para coll~r sãos preceitos educativos qtte eles 
fruta, a,jJesar de a possrúr mttito pretendiam ~ncut~r-me. «STELLA» milho r ~ ·seu próprio ·pomar... Del>alde espere.,, hor«s e bt:as, 

Qttllffào .,eu era rap~:z, fix coí- • vi~g"nf,• da tlizi,Jta. A revhta nSTELLA>> dedica o seu 
sa semellfMJte: Q11e Deus me O 4ei;forço da senhor• áa núqléro dQ }.unho ao Emioeutissirno 
f'erd~e &Omo perdoo• ~ao gra..ü Granj~t chegou c11/i111: ""'• cria: SeaJror Oardeal )"!oisi Ma..cella, Lega-
Saldo/' ,u, UTMfife1tte 11 que tlue<>brit4 o do de Sua Santidade o Papa Pi? ~II 

· tl • J. -•t .1 "'ere ·,.11 eniYegou à para coroar solenemente a pnmeua Eu g()st~va t1ft~iio e nesyer~, QSs."": o ~ ffe~y ' _. • Imagem de N<>sM Sedbora da Fátima: 
/rlfto t1JWlo tlspero, forleme,te ,.._,.ha qtlenda Mae uma cest~- Este número especial descreve a via­
íldstringente, qt•e não ertl etJião nTla d• •ésJ>eras, para os mem- gem do Embaixador Pontifício desde 
fUIIitt vulgtlt', nem 11oje é. nos. a p:utida de R_?~ até ~ seu re-

U o ·s ui"'inlur • Jlari- Dt~rante a minha juven"ltlde, ~ressó. . m• n s a ... • , Insere também numerosas gra,·uras, 
lJtllnhas da CriiiiJ•, possu1a no mmca reeebi, com certeza, lição entre a5 quais vários a 5pectos da re-
•ee. quintal uma vigorosa nespe- tão proutitosa! cente visita da vidente Jrmã Mari:l. 
reir•, 11 lhaior que eu t.et~ho uis- 7-lll-46 J. A. Pi..""es de Lima Lúcia das Dares à Cova da Iria . 

Todos numa atitude piedo,;a, no 
maior so~~go e entusiasmo! 

Creio que nuncâ em Portug.:ll se 
reuniu uma multidão tamanha, ape­
sar do tempo agreste, chuva ~ vento, 
estradas e caminhos ehelos de lama! ... 

Tanta gente, sem haver aU arraial, 
filarmónicas ou fogo de artiUcio. 

Ninguém, que eu saiba, adoeceu. 
ninguém se queiKOU, antes voltaram 
para suas casas alegres e contentes, 
cantando 1/ossanas à Yirgcm Santís­
sima que acabava de ser coroada! 

Mas o que se notou mais foi o nú­
mero de pessoas que se aproximaram 
da Me<a Eucarística, recebendo a S:t­
grada Comunhão. Foram, pelo menos, 
cento e quarenta mil as pessoas que 
comungaram. E se mais não foram, 
dc,·c-se à impossibi!idade de atender 
mais penitentes no Santo Tribunal. 

Por Maria foram a Jesus I 
Sim! Foi Nossa Senhora que os ch:~.­

mou a Jesus. Bl"ndit.a seja! 
Pois esta enorme concorrénci:t à Sa­

grada Comunhão obriga-nos a teste­
munhar o nosso amor ao Sauti;;simo 
Corpo de Deus. 

Todos os anos o temos leito, mas 
este ano com maior obrigação. 

PermllJlccei no weu a mo r! disse-nos 
o Senbor. 

V.ivamos, pois, no amor de Jesus! 
Glorifiquemos. cantemos os louvo­

re& de Jesus, ~ue vive cOndosco no 
fundo dos nosso.; Saeráriost , 

Hossana, hoss:tna ao Filho de Ma· 
ria! 

(De umn Pt'ovi>lio do Snrllol' bispo 
de Leiria, convidando os Urrs dioce­
S!mos ~ara a fe>fa do Corpo de Dt~us 
na cid.Jáe t~(Jis(O pal). 

...... ---··------­Visodo pelo censuro 

trabalhar. 
A guerra e a restrição do co1t­

sttmo de carne deve ter alterado 
esta silu«çâo no sentido da ma­
nttlenção do gado no trabalho até 
uma idade mais avançada. Esta 
situação ~ anti--etonómica e o !li­
vrador devé procurar regressar 4i 
prática antiga. Esfa abundância 
de pastos permite-lhe iniciar esse 
regresso. 

IPachoco de Amorim 

Um exemplo, 
entre muitos 

No; <lias ro, TI e 12 d~ Maio, vie­
ram em peregrinação à Fátima. a. pé. 
o guia e um ex-éscut.a de um grupo 
de escutas de Lisboa, t.eudo feito o 
percurso quase ininterruptamente, fm 
4 z horas, d.1s quais 24 llCm re ali­
mentarem; esta peregrinação realizou· 
-se em cumprimento de uma promes· 
sa do ex-escuta Fernando CardO!!O, 
sendo voltinttlriamente que o guia Sil­
v~rio Pinto se propôs acompanbá·To. 

Pe1o cam~nbo várias vezes llles Gle­
uceram meios de transporte e até co- :! mer, que eles recusaram tempre. 

Atribuem éles a resistC:ncia fWca 
extraordinária de q ue deram provas, 
ao auxílio da boa M!:e do C~u. 
___________ ..,. __ _ 
PORQUE APARKEU K.• SENHORA 

NA FÁTIMA1 
.pelo P.• Corlos de Azevedo 

10$00 
GRÁFICA - LEtRIA 

-- - ~~ 


	286_01
	286_02
	286_03
	286_04

